
o artigo objetiva contribuir com ele
teórico-metodológicos para a compree
processos de profissionalização
proletarização dos professores. Aponta
necessidade de estudá-los a parti
recuperação de suas determinações hist
nas suas manifestações teóricas e práticas
suas relações com o Estado e a sociedade.

L'article prétend contribuer avec les éléI
théoriques et méthodologiqnes pour
compréhcnsion dcs processus
profcssionnalisation e! de prolétarisation
professeurs. Démontre la nécessité de
étudier á partir de la récupération de Ie
détenninations historiques, dans le
manifestalions théoriques et pratiques et da
Ienrs relations devant I'Eta! etla société.

Femalldo Selmar Fidalgo é Mestre e
Educação, Doutorando em Educação na PUC
SP e professor assistente do Departamento de
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orientou nossa
afinnar a

discernimento
processos de

proletarização
vimentos sociais
histórias próprias.,

condiciona a trajetória
cu processo de inserção

processos devem ser
"",_"..u"ente, dentro do sen
ito, identificando-se as

análise qne lhe são
m, o processo de

ção deve ser estudado a
. da estrutura oeupaeional

que requer recuperar as
históricas, nas suas

ções teóricas c práticas, do
.smo, no desenvolvimento das
e nas suas relações com o Estado
iedade.

esso de profissiona Ização diz
s fcnômcnos que sc manifcstam

ito da dinâmica da cstrutura

ocupacional e a eles deve ser remetido; o
processo de proletarização guarda
corrcspondência com a lógica da estrutura
social c da constituição das classes sociais.

Esse discernimento analítico e sua
conseqüente precisão conceituai são
imprescindíveis para uma comprccnsão
mais clara dos diferentes fatores que
explicam o modo de constituição histórico
social da categoria docente na sua unidade
e na sua diversidade.

Na realidade, não são apenas dois
processos profissionalização e
proletarização - que devem ser distinguidos
e referidos na sua relação reciproca. Outros
fenômenos aparecem, n- er
tratados como subord es
simplesmente, como se fossem pa es a se
somarem de fonna justaposta. As
interpenetrações entre os processos de
profissionalização e de proletarização são
mediatizadas por outros processos que
precisam também ser discernidos e

destacados. l

Nesse, sentido, da
profissionalização e da proletarização
torna-se dificil c complexa, porque também
são complexos os processos e a trama das
relações que ocorrem entre as várias
dimensões constitutivas destes movimentos,
que se interpenetram, através de mediações
que precisam ser melhor identificadas e

ver FÉRNANDEZ ENGUITA (1991), GARCIA
CARRASCO (1988), GlNSBURG (1988).
lWUUS (1982), JlMÉNEZ JAÉN (1991).
ORTEGA (1990). OZGA & LAWN (1988).
POPKEWITZ (1992). PUCCI. OLIVEIRA &
SGUlSSARDl (1991). SANCHO GIL (1991).
entre outros.
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adensadas de lústoricidade pcla análise de
situações concretas.

Entendemos que para a análise do
movimento social dos professores - porque
aqui se trata do estudo de uma ocupação
especial - deve scr dada cspccial ênfase ao
processo de profissionalização. Ncstc
sentido, cabe vcrificar como dialcticamcntc
uma série de outros proccssos intcrvém
nesta dinâmica, inclusive o processo de
proletarização. Ao utilizar o processo de
profissionalização como fio condutor da
análise sobre o desenvolvimcnto do
trabalho docente, queremos também
incorporar as múltiplas detemlinações
(econômicas, políticas, sociais, culturais,
etc.) que têm origem, em última instância,
nas relações sociais de produção.

O processo de proletarização tem sua
significação especifica e desdobramentos
mais amplos que o próprio processo de
profissionalização, pois diz respeito a um
fenômeno mais global e estruturalmente
detem1Ínante para a análise da sociedade
capitalista.

Para compreender como os professores se
inserem nessa questão maior, o movimento
de análise não pode se restringir ao
percurso do particular ao geral, ainda que
cada parte contenha as detellninações
essenciais do todo. Faz-se necessário
compreender a qnestão da proletarização
das camadas sociais, como este movimento
vem se constituindo na sociedade capitalista
e como nele se inserem os professores. Essa
inserção, por sua vez, tem importante
repercussões na questão rclativa ao estatuto
profissional e à posição político-sindical
dos professores no movimento das lutas
sociais.

O processo de profissionaliza
constituir-se para análise do
docente, enquanto um trabalho
como um articulador dos outros pr
pois é nele que se dão as interpen
dos vários movimentos vivencia
professores, em sua constituição h'
social. A partir da análise deste p
as diferentes segmentações do conj
professores podem ser analisadas q
hcterogencidade: inserção nas rela
classe, nas hierarquias salariais
prestigio, diferenciações de
político-ideológicas, étnicas, etc.

Neste sentido, objetivamos com este
apresentar algumas considerações t
metodológicas do processo de con
histórico-social do trabalho e da c
docente, a partir do eixo que
propondo: o processo de profissiona I

e suas articulações com outros p
sociais intervenientes, dentre os q
destaca o da proletarização para
casos. Para isto destacamos a impo
de dois níveis de análise: I
desenvolvimento sócio-cconômico
sociedade, a emergência
desenvolvimento da profissão,
caracteristicas básicas da profissão.

A EMERGÊNCIA E O
DESENVOLVIMENTO D
PROFlISSÁO DOCENTE.

No bojo da urbanização, da divisã
trabalho e da expansão do setor terci
as profissões conseguem estabelecer
maior estruturação, haja vista o aum
das dcmandas sociais pclos seus serviç
As profissões de serviço expandcm
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, por intemlédio da ação do
ravés da oferta direta por ela
ja pelo papel solidário de

ireito de constituição e
ssional.

rocesso de profissionalização
tem que ter como referência

o do sistema escolar, com
escolas nos espaços

parte integrante da lógica
iças. Neste sentido,

çao escolar integra o
rbanização e expressa-se

s ltucionalização da educação
ic caráter universal

doutrina liberal

e os professores têm seu
rofissionalização a partir do

ento estatal, no entanto, é
iderar tanlbém o movimento

corporação e oferecimento
lbém pelo setor privado.

sobre como estas relações
correm no plano concreto,
e o contexto sócio-histórico
ivas condições históricas

r mais desenvolvidas. Dentro
ua ro de análise do contexto sócio

condiçõcs históricas, vários
adem scr tomados como

análise. Um primeiro
respeito à polarização entre

YO (1985), GANDINI (1980),.
CADa (1988), NÓVOA (1991), NúNES
), PIlE (1986), POPKEWrrZ (1988),

KWELL & MERCADO (1989),
ICK (1977), TERNOTH (1988).

as classes no interior do modo de produção
capitalista. É preciso verificar como ocorre
esta polarização e em que medida e de que
fomm os professores participam deste
movimento.

Os professores desde a sua constituição
modema enquanto categoria profissional,
vêcm-se dentro da lógica do
assalariamento. No entanto, é preciso para
a análise do trabalho docente e de seu
processo de profissionalização distinguir
entre os professores assalariados do Estado
e os professores assalariados do setor
privado. Pois, se de um lado, tanto os
professores públicos como os professores
privados estão sob o controle do Estado,
haja vista este ser o responsável pela
regulamentação deste serviço para a
sociedade, de outro, é preciso considerar
que a lógica que preside o assalariamento
dos funcionários públicos e a que
regulanlenta o empregado nas empresas
privadas são bastante diferentes.

A análise do movimento de
profissionalização em sua relação com o
processo de privatização da escola é de
fundamental importância, ainda mais se
considerarmos o peso das políticas nco

liberais) Não resta dúvida que a mudança
da condição de funcionário do Estado para
a de empregado de empresas privadas de
ensino interferirá no perfil e na imagem
social da categoria. Assim, por certo esta

3 COSTA (1995), BALL (1995), BALLON, PEZO
& PEUV\NO (1981), COELHO (1992),
MACHADO (1989), NUNES (1990), NUNES
(1990), TORRES (1995).
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transfonnação pode acelerar o processo de
proletarização dos docentes.

Considerando a crise atual que se abate
sobre o Estado, de ordem fiscal e creditícia,
a manutenção dos professores nos quadros
do funcionalismo público significa,
necessariamente, uma inexorável e
crescente pauperização da categoria? Os
professores do setor privado terão maiores
condições de elevar seus padrões de vida e
de salário?

uas lI11ensoes
carae erização: uma

profissão enquanto
locamo a forma de se

"ganhar avida", ou seja, os aspectos
relativos às condições da negociação do
valor e da venda da força de trabalho. A
segunda dimensão é a da "carreira", que é
a fonna pela qual as oeupações

A busca de identificação da arma a
da qual profissionais conseguem nego
valor e as condições de venda de sua
de trabalho envolve uma série de as
relacionados às condições de trabalh
local onde o trabalho é executado
peculiaridades quant exigêncI
qualificação.

4 CASTRO (199
LOURO (1989) OVAES
(1988), SILVA (1985).
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APPLE (1987), ARAÚJO (1990, ON
(1987), DANYLEWYCZ & PRENTICE (1986),
LOPES (1987), LOURO (1987).

relações sociais de prodnção; de outro,
temos os professores assalariados das
empresas privadas de ensino, que se
inserem diretamente nu lógica de
valorização, enquanto trabalhadores
produtivos.

Neste sentido, os estudos sobr
de prolctarização do traba
devem privilegiar a situ dos
professores das escolas particulares como o
lugar caracteristico deste processo. E neste
confront inda indagar se os
professo guardam maiores ou
menores condições de negociação de suas
condições de trabalho e de sal'
relação rofessores das
pnva

exua o ra um outro
ue afeta diretamente as condições

der de negociação da

res.5 No entanto, é
um fenômeno que atinge, com mais
agudeza, os professores primários, função
social que já se tomou praticamente
exclusiva do professorado feminino. Cabe,
no entanto, verificar outros desdobramcntos
dos efeitos da divisão sexual do trabalho
em outros planos das condições de
trabalho, para além dos salários, nos outros
niveis de ensino, tais como a participação
em cargos de chefia e a divisão de tarefas.

O local onde o trabalho executado
também er conside ois as
condições oeiação so uencla
muita c1a atividade se dá no âmbito

5

nas

sares, as condições de
alário possibilitam um poder
maior em relação ao preço

trabalho, para outros, o
-o é quase nulo. São

intemas à categoria
terferem neste poder

Se, alguns grupos de
perdendo o controle sobre

a pedagogia, outros
er um controle maior sobre

o.



7 ARROYO (1980) BORNAS &
ABASCAL (1992), MARCELO
(1992).

trabalho que executam e o moment
os professores desempenhl1ll1 este p

Neste sentido, vanos fator
intervenientes neste reconhecime
dos professores, tais como: co
processo de fonnação pr
participação na produção do conhecI
e desenvolvimento de requerim

habilidades especificas.7

No caso dos docentes não nos
correto utilizar o critério da possibll
de monopolizar o exercicio d
pedagôgica, pois esta trata-se d
atividade eminentemente social, re
por outros agentes e instituiçõ
consideram educativos (fl1ll1ilí
meios de comunicação de massas, p
politicos, etc.). No entanto, é
verificar em que cl1ll1inho os prof,
constroem a sua cultura profis
garantindo as especificidades da ocup

A relação dos professores com o
produzido externamente à cate
tanlbém não nos parece critério cap
identificar as condições dos professo
negociação de seu prestígio socia
professores, por definição, se
trabalharão com saberes produzidos e
outras esferas de produç-
conhecimento. Logicl1ll1ente, que
sempre legitimarão, em maior ou
escala, os saberes estabelecidos
própria prática.

estatal, federal, estadual, municipal; ou no
âmbito do setor privado, confessional ou
leigo.

O desenvolvimento capitalista tem
acelerado o movimento e eneurtado os
cielos de qualificação, maturação e
obsolescência das profissões. No caso do
processo de profissionalização dos
professores, é preciso pesquisar como os
professores enfrentam este fcnômeno,
principalmente a partir do rápido

dcsenvolvimento científico-tecnolôgico.6

É preciso verificar até que ponto a
espccialização da escola pode ser vista
como um fator de desqualificação da força
de trabalho, cm virtude da necessidade,
hoje, de profissionais com perfil mais
amplo de qualificação.

A segunda dimensão que complcmenta este
nivel de análise pode ser vista nas
condições que uma categoria ocupacional
tem para garantir ou para alcançar um
certo prestigio sociaL O que interessa
verificar, ncsta dimensão, é se os
professores efetivamente conseguem
controlar ou não a sua ocupação, pois
somente, desta fornm, poderão elevar o seu
estatuto profissionaL

Por isso, é preciso verificar quais são as
condições efetivas dos professores de
elevarem o seu prestígio social e se este
prestigio tem relação direta com a
centralidade e importância social do

6 DERBER (1982) SClION (1992), TERNOTH
(1988), PIMENTA (1986), OZGA & LAWN
(1991), APPLE (1991).



importantes para análise destas estruturas e
do papel que representam.

A coesão profissional que passa a ser
garantida a partir da constituição destas
assoeiações deve ser vista a partir do
movimento de ruptura, que podem
representar, com as posturas individuais
tendenciahnente mais fortes entre os
profissionais em geral e entre os
professores mais especificamente.

Ao buscar romper com a individualização
do trabalho docente, os professores e snas
organizações passam a interagir com o
Estado de fomm diferenciada. Face a essa
questão, é preciso verificar, caso a caso,
como vão se estabelecendo estas relações. É
importante frisar que a análise especifica de
cada associação de professores não pode
desconsiderar as relações que a categoria
estabelece com o Estado, num sentido mais
amplo. Há muitas generalizações que
podem ser feitas neste sentido, pois o
Estado mantém um poder de intervenção na
profissão docente, que abarea não somente
os que são assalariados por ele, mas
também todos os outros, através do
estabelecimento das leis, diretrizes e bases
da educação.

As organizações associativas dos docentes
têm sido analisadas como um fenõmeno
contrário ao processo de profissionalização
dos professores. Na realidade, precisamos
considerá-las em suas especificidades, pois
mesmo as associações de tipo sindical
"strictu senso" têm suas ações voltadas
tanlbém para o carátér profissional. Estas
especificidades não podem ser desprezadas
em estudos sobre o trabalho ,docente, seu

ário reafinnar que o estudo
rístieas básieas da profissão
to através de casos concretos,

que poderão mostrar como se
ruzamento das condições de

preço e das condições de
a de trabalho e das condições

o estatuto e do prestigio
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r, portanto, no sentido de
s professores partieipam da
odução da força de trabalho
a, efdivamente, se dá a sua

roeesso. Como estes se
ás expectativas sociais de

lsciplinanlento desta força
ommção e na legitimação
I e do Estado.

rucial para a análise do
rofissionalização do trabalho

eito à relação que este
processo de produção e

'al, que, em última
lnna e nega ou nega e afirma

mpo, seu papel social e

tas questões, certamente, pode
alizada a partir do estudo de

ce o processo de organização
resentação da categoria, pois

am um papel central neste
ação e negação do papel

ro lssional do grupo de
e representa.

serem considerados na
ganizações representativas de
são muitos. No entanto,

priorizar alguns, no sentido de
atização dos critérios mais
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GUSDORF (1970), ORTEGA (19
CARDOSO (1991), JlMÉNEZ JAÉN
CABRERA (1991), MANACORDA (1989
MAZZOm (1979), NORONHA (19
MORGENSTEIN (1987), PERALVA (1988

A importância ou não dos professores
cada momento da sociedade é um dado
não pode ser esquecido por quem r

ullla pesquisa sobre o trabalho doc
Neste sentido, é importante efetiv
saber cm que medida e cm q
professores são ou foram .
socialmente. Os professores esen
uma autoridade social baseada
cientifico de sua ocupação? Como
configura em termos culturais e étic
questão da vocação? A c
prestígio social resulta, obri
cm retribuição pecuniár

9
(1990),
1988 e
(1991),

o (1980), CASTRO
GINSBURG (1990), NUNES (1986,
1990), PELAEZ (1984), ROBERT
TRAGTEMBERG (1982).

processo de sionalização e suas
organizações.

Outro elemento de análise rcfere-se ao
estabelecimento de um código de ética cntre
os professores, que apesar de não
encontrar-se documentalmente fornlalizado,
no os professores, seu conteúdo
are r resente no seio da categoria

upe r e'a, incorporado
nas ações dós do que, para isto,
seja necessário recorrer à sua divulgação
como forma cssã

nexos
tabelece trc o

ro lsslOnalização e o co ·to
e este moviment tá

oco titui o princípio b'
abordagem sócio-históric

A construção social a ente e
das representações sociais sobre a mesllla
pode oferecer importantes indicações para a

. 'se da' a cm social sobre o professor
idades constitutivas da sua
cial. Para isto precisamos

ompreender os padrões de
de organização e de cronologia

da profissão docente, considerando-se a
dinãmica social na qual a profissão é ou
está sendo construída.
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De maneira mais ampla e especificamente
no c uestão, o corporativismo se
expr contraposições que se

tab re a solidariedade de
olidariedade de cla

formalizadas de habilitação. Mas, as vias
informais também são significativas e,
nesse sentido, cabe identificar e analisar
como se interagem no conjunto da
formação profissional.

Outro aspecto importante para a análise do
processo de profissionalização dos

s deve ser visto na relação que
elecem com a sua clientela,

elou alunos. Assim é
in eressante verificar o nivel de
independência que estes estabelecem com a
clientela, baseado no desenvolvimento da
autoridade profissional, reguladora do seu
comportamento.

À análise do eorporativismo deve ser dada
especial importânei e estudar o
desenvolvimento ocesso de
profissionalização docente. la pode ser
utilizada como o fio condutor de uma série
de relações de antagonismo e de
complementaridade que se estabelecem no
desenvolvimento histórico-social da
categoria.

O canal visualizado como re resentação
politica legítima passa a se contrapor entre
as referências de construção da cidadania e
do perfil profissional. É preciso considerar
que, em geral, as reivindicações dos grupos,
mesmo que de caráter mais geral, tendem a
se afirmar a partir da re' res -
profissional e não no sentid
da cidadania.

pelo Estado. No entanto,
s!as duas modelações guardam
es.
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de construção e reconstrução de um
político a partir da própria sociedade

Estabelece-se uma relação triparti
muitas vezes, conflituosa e antagônic
a estrutura corporativa, o estado
sindicalismo. Esta relação pode scr
visualizada através das mútuas
estabelecidas no interior desse co
rclacional tais como: corporaç
individuos; corporaçõcs e profis
corporações e classe; e corporações e
político. Desta fonna, o estudo do trab
docente passa necessariamente
desvelamento desta relação composta
três clementos.

A análise dos processos conc
profissionalização dos professores
verifiear como os agentes extem
categoria (Estado, partidos Polí
Movimcnto Sindical, instituições Patr
ctc.) intervêm na sua possibilida
afinnação política, social e cultural.

Crcmos que as questões acima consl"
uma importante linha de investigação ca
de abarcar inúmeros projetos de pesq
cujo desenvolvimento torna-se necessá
urgcnte, para melhor compreensão
processo histórico-social de constitui
trabalho e da categoria docente nas
diversidades e unidade.

1((])4J.

É preciso verificar como se dá a relação
entre o fortalecimento dos grupos
profissionais e o fortalecimento da classe
social, e que relação este aspectos guardam
com a contraposição entre o corporativismo
excludente e o corporativismo includente.
Faz-se míster ter claro que os professores,
muitas vezes, ao agir pelo fortalecimento do
seu grupo profissional favorecem o
fortalecimento do corporativismo
excludente, enquanto ação privilegiada pelo
Estado.

As organizações de professores, como
todas as organizações profissionais,
exercem um controle sobre os scus
membros. Nesse sentido, é preciso verificar
se com isso essas instituições estão ou não
favorecendo o controle dos conflitos
sociais, haja vista que, historicamente, tem
sido imputada ás profissões e ás suas
organizações esta função social.

A mediação entre o individuo-professor e a
sociedade deve ser melhor investigada, pois
esta pode se dar através da moral
profissional, que seria demandada por nma
coerção orgânica da sociedade. Em que
medida esta solidaricdade orgânica da
profissão contrapõe-se aos projetos
políticos de transfonnação da sociedade, é
também uma qnestão importante. Cabe ver
se apenas os interesses de mediação da
profissão com a sociedade estão em alvo ou
se hã um outro sentido, o da possibilidade



ho &; Educação, Belo Horizonte, n !!. 0, jul!dez, 1996 Jl.05

'chael W. Educação e Poder. Porto Alcgre: Artcs Médicas, 1989.

, RC.G. As mulheres professoras e o ensino estatal. ln: Educação e Realidade. Porto
e, 16 (2):45-57,jul.ldcz., 1990.

, M.G. Operários e educadores se identificam: que rumos tomará a educação
eira? ln: Educação e Socicdade, 2 (5), 1980.

, Migucl. Mestre, Educador, Trabalhador; Organização do Trabalho e
·sionalização. Belo Horizonte: FaElUFMG (Tese para Concurso de Professor Titular),

.; PEZO, C.; YPElRANO, L. Elmagistério y sus luehas, 1885-1978. 2a Ed. Lima:
I Parte, cap. I, 1981.

, Basil. Classes e Pedagogia: I'isivel e inl'isil'e1. ln: Cadernos de Pesquisa.
2, maio, 1984.

. & MARÁNEZ-ABASCAL, M.A. AJalestar docente, atribuciones y desamparo
do: um estudo correlacionai. ln: Re\'isla ESllaiiola de Pedagogia, Madrid, afio L,

t/dec, 1992. (563-580)

cia Rabello de. De assalariado o interlocutor maior: sobre o engajamento militante
rio. ln: Educação & Sociedade. Porto Alegre: Ed. Papiros, 37 (85-98), dez.,

NTERAMERICANO DE INVESTlGACiÓN Y DOCUMENTACIÓN SOBRE
CION PROFESIONAL. Desarrollo de \lersona\ técnico docente. Montevideo:

OR, 1983.

da Lúcia. Os bastidores da escola sob a ótica da di\'isão do trabalho. Belo
, (dissertação) Faculdade de Educação, 1987. J3.t p.

edro Rabelo. Sindicalismo no Brasil: o herança corporatil'ista face aos desafios da
e do capitalismo (uma discussão sobre o corporativismo do movimento docente). ln:

15a Reunião da ANPEd. Caxambu: seI., 1992.

& EDUCAÇÃO, no 28, !jui, (Número dedicado às organizações sindicais dos
res),out/dez, 1992.

CZ, M. & PRENT1CE, A. Teaehers' work: ehanging patteners and pereeptions
merging school system of nincleenth and earJy tweentieth eentnry. Canada,

travai!, n. 17, prima\'era, Quebee, Dumont Press Graphix, 1986.

. Profissionais as WorJ(ers Mental Labor in Ad\'anced Ca\litalism. Boston: G.K.
o., 1982.

EZ ENGUITA, Mariano. A amblgllidade da docência: entre o profissionalismo e a
ização.ln: Teoria & Educaçãu. Porto Alegre: Pannôniea, 4(41-61),1991.



lu: RcvistaGARCIA CARRASCO, Joaquim. La profesionolizaci
Educacióu, u. 285, p.1I1-123, cncro-abril, 1988.

GARCIA GARCIA, Enúlio. Condicion social Y Jeminizacion dei proJesorado de educaci
basica. lu: Revista de Educación, u. 285, p.249-267, euero-abril, 1988.

NETE/FAE/UFMG

ex-professor e o trabalho doccnte. São Carlos/SP, UFSCar, 1980.

GINSBURG, M. & Outros. EI conceplo de profesionalismo en el profesorado: comparación
conlexlo enlre ln Eslo . ln: Revista de Educacióu, n. 285, p.5-
euero-abril, 1

GINSBURG, proceso e Ira aJo Y la acción a de los educador .
comparado. ln: Rcvista de Educación, número extraordinário "Los usos de la compara
en Ciências Sociales y en Educación, 1990. p.315-345.

GUSDORF, G. Professores para quê? 2a. Ed. Lisboa, Moraes, 1970.

Teachers and Classes: A Manist AnaJysis. London: Routhedge Ed

MERCADO, Ruth (Coord.). Formación dc macstros y pratica doccnt .
1I0

MA o . amzação do Processo de Trabalho na
Educação em Revista. Belo Horizonte, (9): 27-31,juI., 1989.

MANACORDA, Mario A. História da Educa ão: da
Cortez & Autores Associado

MARCELO GARCIA, Carlos. onn o essores: novas perspectivas basca
investigação sobre o pensamento do professor. ln: NÓVOA, António (Conrd.) Os professo
e a sua forma ão. Lisboa: Publicações Dom Quixote, (temas de Educação I), seI., 1992.
51~



ção, Belo Horizonte n !! O jul/dez, 1996 lO?'

N, Sara. Transición política, prótica educativa y formación dei professorado. ln:
ducación. no 2M, Madri, 1987.

da Maria & FAGUNDES, Judith 19nês. Desqualificação do professar: questão
u histórica? ln: Educação em Revista. Belo Horizonte, (4):3-6, dez., 1985.

Eliana. Professora Primária: Mestra ou Tia. ola Ed. São Panlo: Cortez &
iados, 1991.

o. Formação de professares e projissão docente. ln: __o (Coord.) Os
a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, (temas de Educaç-Jo 1),

5-3

ra o estado sócio-histórico da gênese e desenvolvimento da profissão
oria & Educação. Porto Alegre: Pannônica, 4(109-139), 1991.

e O. A institui\'ão pública capitalista. Porto Alegre: FAElUFRGS
estrado), 1990.

tenta anos de história, 1900-1970. Santiago, PUE,

indica os ado y politicas educacionales en América Latina. ln:
ZIBAS (Org.) Final do Século: Desafios da Educação na América Latina.

Cortez & CLACSO-REDUC, 1990.

indica/os de maestros, Estado y políticas educacionales en América Latina. ln:
VERA, R. Organizaciones de docentes, politieas educativas y

mento. Santiago: PilE, 1988.

La Indejinición de La Profesión Docente. ln: Cadernos de Pedagogia.
itorial Fontalba, S.A. 186(67-70), novo 1990.

WN, M. O Trabalho Docente: Interpretando o processo de trabalho do ensino.
Educação. Porto Alegre: Pannônica, 4(140-158),1991.

LAWN, Martin. Trabajador de la ensenanza? Nueva vaorLzación de los
. ln: Revista de Educación, n. 285, p.191-215, enero-abril, 1988.

istória deI Sindicato Nacional de la Edueación. México: Ediciones de Cultura
984.

A.T. E os movimentas de professares da rede pública? ln: Cadernos de Pesquisa, n.
o, Fundação Carlos Chagas, 1988.

, Ange\. O pensamento prático do professar: A formação da professor cama
nal reflexivo. ln: N6vOA, António (Coord.) Os professores e a sua formação.

. Pnblicações Dom Quixote, (lemas de Educação 1), p. 93-114, sel., 1992.

rganización social deI sector docente - problemas e perspectivas. Santiago: Informe
minario, 1986.



!\TETE AE/UFMG

PINTO, Myrthes da Fonseca.[Um) Aspecto da qualificação profissional do pessoal do
primário. Presidente Prudente: Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, (Tes
Dontorado), 97 p., 1968.

POPKEWITZ, Thomas S. Projissionalizaçcio e formaçcio de professores: Algumas notas so
sua história, ideologia e potencial. ln: NÓVOA, António (Coord.) Os llfofessores c
formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, (temas de Educação I), p.35-50, seI., 199

POPKEWITZ, Thomas. Idelogia Y Formación social en la formación dei profeso
Profesionalizacion e interesses sociales. ln: Rcvista de Educación, n. 285, p.125
enero-abril, 1988.

PORTUGAL, MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Análise conjuntural 87/88 - Pessoal D
Lisboa: Gabincte de Estudos e Planejamento do Ministério da Educação, 1990. 171

PROGRAMA INTERDISClPLlNARIO DE INVESTIGACIONES EN EDUCA
Sindicalismo Docente, Estado y educación en América Latina. Santiago, PilE, 198

PUCCI, Bruno. OLIVEIRA, N.R. de. & SGUlSSARDI, Valdemar. O processo de prol
dos trabalhadores em educaçcio. ln: Teoria & Educação. Parlo Alegre: Pannônica, 4
108),1991.

REVISTA DE EDUCACIÓN, Madrid, no 285, Número monográfico sobre "Personalid
profesionalización de la enseõanza",jan.labr, 1988.

ROBERT, André. Syndicalisme enseignanl el lutle conlre I'echec scolaire: mode d'intégr
d'une dimension sociologique à la problemálique pédagogique (une analyse de contenu
documents syndicaux (1968-1982). ln: Renle Françoise de Pédagogie, n. 95, abr/maUj
1991. (5-19)

ROCKWELL, Elsie; MERCADO, RUTH.(l989) [La] Escucla, lugar dei trabajo doce
descripciones y debates. Mexico: D.F., Departamento de Investigaciones Educativas, 19

ROCKWELL, Elsie. [La] Investigación sobre b pratica docente: nna bibliografia ano
s.1., DlE (Dcpartamento de Investigaciones Edncativas), 1987.

ROCKWELL, Elsie. Desde la perspectiva dei trabajo docente. s.I., DlE (Departament
Investigaciones Edncativas, 1987. •

RODDlCK, J. The radical teachers - the ideology and politicai belI:lvior of a sala
"middle class" sector in Chile - 1920-1935. Tcsis de Doetorado. University of Glasgo
1977.

SANCHO GIL, Juana Maria. EI Profesor l Profesional? ln: Educação. Porto Alegr
FAElPUCRS, Ano XIV, 21 (175-185), 1991.

SANTOS. Oder José dos. Organizaçcio do Processo de Trabalho Docenle: Uma análise crlti
ln: Educação cm Revista. Belo Horizonte: FAEIUFMG, 10(26-30), dez, 1989.



o 8; Educação, Belo Horizonte, n !! O, jul/dez, 1996 11.09

onald A. Formar professores como profissionais reflexivos. ln: NÓVOA, António
oord.) Os profcssorcs e a sua formação. Lisboa: Publicações Dom Quixote, (temas de

ucação I), se!., 1992. p.77-92.

BRINHO, Francisco da Costa c. A questão da Iibcrdade na prática docente. São

P, UFSCar, 1988.

r Bastos Alvim da. A Fragmentação da Atividade Doccnte e a Rotatividade do
r-Regeote dc Classe. Brasília, Faculdade de EducaçãofUnB, 1985.

.E. Profesiones y pro/esionalización. Un marco de referência para el análisis
dei easeiíante y sus organizaciones. ln: Rcvista dc Edncación. v.285 (77-92),

Alain.(1972) Univcrsité ct société aux Étals-Unis. Paris: Éditions du Seuil, 1972.

L.R O profcssor do magistério de primc"'o grau: sua origcm social, visão de
prática doccntc. Rio de Janciro: IESAEIFGV (Dissertação de Mestrado), 1990.

IDADE, Escola c Formação dc Profcssorcs. 2a Ed., São Paulo, Brasiliense, 1987.

Jacques R. Socialização e trabalho: escola e produção capitalista. ln: Educação e
e. São Paulo, Ed. Corlez/ Autores Associados, 2(7): 141·157, se!., 1980.


	REVISTA N.0_FINAL c.pdf
	p.1-44.pdf
	REVISTA N.0.pdf
	REVISTA N.0_FINAL.pdf
	REVISTA N.0_A.pdf
	REVISTA N.0_FINAL.pdf
	n.00001
	Trabalho Educação Jul_Dez 1996 00.pdf





	p.45
	p.46-84
	REVISTA N.0.pdf

	p.85-96
	REVISTA N.0.pdf

	p.97-107
	REVISTA N.0.pdf

	p.108-114
	REVISTA N.0.pdf

	p.115
	p.116-167
	REVISTA N.0.pdf
	REVISTA N.0_FINAL.pdf
	118
	119-121
	REVISTA N.0_FINAL.pdf

	122
	123
	124-125
	REVISTA N.0_FINAL.pdf

	126
	130-171
	REVISTA N.0_FINAL.pdf






